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Módulo I 

Conceitos Gerais: Crítica e Teorias da Arte Visual.

Unidade de Conteúdo 4 

    Obra de Arte: conceitos e parâmetros avaliativos.



A primeira questão que vale a 
pena reforçar se refere ao 
conceito de Arte Visual. Ao 
longo das demais disciplinas, 
foram veiculadas várias 
ideias, contudo, quem atua 
neste campo deve ter 
habilidade de caracterizar, 
explicitar e explicar a vertente 
conceitual que orienta a 
concepção de Arte Visual. O 
conceito elaborado sintetiza a 
ideia de Arte e facilita sua 
explicação tanto em ambiente 
educacional quanto 
sociocultural: 

“Arte é a Manifestação 
Estética da Humanidade”. 

Reduzindo ao sentidos das 
palavras que compõem esta 
frase é possível desenvolver o 
raciocínio em torno desta 
conceitualização: 
Manifestação se refere ao fato 
de que a Arte, para ser 
acessível, precisa existir. 
Contudo, sua existência é 
diversa e ocorre por meio de 
diferentes Modalidades 
Expressivas, sejam as 
realizadas por meio de 
substâncias visuais, sonoras, 
verbais, cênicas ou 
audiovisuais. No que diz 
respeito à Arte Visual, 
depende de meios, modos, 
procedimentos ou proposições 
que exijam visibilidade e/ou 
outras interações estésicas.



No entanto não se refere a 
“qualquer” tipo de 
manifestação, mas a um tipo 
específico: a Estética. Desde 
o século XVIII a Estética 
passou a ser o campo 
preferencial de estudo das 
manifestações artísticas por 
meio da Obra de Alexander 
Gotlieb Baumgarten, que 
estabeleceu a Estética como 
Ciência da Arte, distinguindo-a 
das abordagens 
desenvolvidas no campo da 
Filosofia. Com isto a Estética 
passa a ser o campo 
especializado para o 
desenvolvimento dos estudos 
e análises das Obras de Arte.

Para situar a ideia de Estética, 
vale recorrer à sua origem. 
Surge do grego Aisthesis, cujo 
sentido é sensório, sensitivo. 
Se referido à capacidade do 
corpo de apreender os 
fenômenos por meio da 
percepção, dos sentidos para 
acessar os fenômenos do 
meio e construir 
conhecimentos. Ao vincular a 
questão do sensório ao 
campo da Arte admitiu-se que 
a aproximação com as Obras 
de Arte não dependem 
apenas do campo de 
conhecimento Cognitivo, mas 
também Afetivo, ou seja, há 
componentes de caráter 
racionais, lógicos e também 
emocionais.     



A tradição Estética reconhece 
e compreende também dois 
pressupostos fundadores para 
a concepção e compreensão 
das Obras de Arte: a relação 
entre Forma e Conteúdo: 
Aparência e Essência, ou 
numa versão semiótica: 
Significante e Significado. 
Nesta linha de raciocínio a 
Forma corresponde ao 
Significante/Aparência e o 
Conteúdo corresponde ao 
Significado/Essência. A 
Manifestação artística 
depende e detém duas 
instâncias: uma que 
apresenta aspectos formais 
plásticos/visuais e outra que 
revela seus sentidos, 
significados e significações. 

A terceira palavra chave é 
Humanidade. Talvez esta seja 
a explicação mais simples já 
que as Obras de Arte são 
realizações humanas. É o ser 
humano quem dá sentido as 
coisas. A natureza ou o mundo 
natural, existe por si só, 
independente de crenças, 
ritos, mitos ou do 
conhecimento desenvolvido 
sobre ela pela humanidade. O 
que o ser humano faz é 
conhecer, apropriar, utilizar, 
modificar, transformar 
manipulando-a em seu 
benefício e proveito, mesmo 
sem limites. Assim 
desenvolveu a Cultura.  



A Arte é, como tantos outros, 
produto cultural humano e não 
obra da natureza. Mesmo que, 
ao olhar para a natureza seja 
possível descobrir e destacar 
aspectos agradáveis 
estimulando bons 
sentimentos, não significa que 
a natureza fez isto, pois ela é 
o que é, e a humanidade é 
quem atribui ou distingue 
características, aspectos 
positivos ou negativos 
seguindo a tendência atávica 
de atribuir sentido e valorar 
coisas, atitudes, condutas e 
tudo o que existe ou é 
produzido e realizado.  

Este comportamento 
demonstra a tendência 
humana para julgar. Contudo, 
não basta constatar uma 
“tendência”, é necessário 
pratica-la a partir de critérios, 
de acordo com os campos nos 
quais tais julgamentos 
ocorrerão. Isto é o que se 
pretende no contexto da 
Crítica em Arte Visual, que se 
recorra a meios, métodos e 
critérios adequados para 
avaliar as Obras de Arte no 
intuito de promover o 
conhecimento e facilitar sua 
difusão e compreensão no 
meio sociocultural.  



As primeiras abordagens 
sobre as manifestações 
artísticas têm origem nos 
pensadores da antiga Grécia, 
normalmente chamados de 
Filósofos. O conceito original 
de Filosofia é originário do 
grego e se refere ao gosto 
pelo conhecimento: Filo = 
gostar e sofia = conhecimento. 
Neste sentido as reflexões e 
análises realizadas por eles 
cobriam grande parte dos 
saberes desde os naturais: 
físicos, químicos, biológicos; 
abstratos como o matemático, 
a música e humanísticos como 
a poesia, a tragédia o drama e 
a Arte. 

Sobre a Arte Visual, que 
incluíam, principalmente, a 
pintura e a escultura, as falas 
se referem, na maioria delas, à 
mimese ou mimése/imitação. 
Neste sentido ora a tomavam a 
reprodução/representação do 
mundo natural com um valor 
positivo, ora como um valor 
negativo, considerando que o 
mundo natural seria uma cópia 
imperfeita do mundo das 
ideias, uma espécie de mundo 
abstrato e superior onde tudo 
era perfeito. No entanto, tais 
concepções, dentro da cultura 
ocidental, de base greco-
romana, nada mais coerente do 
que acreditar nisso.



Mas o que importa mesmo é o 
fato de terem se dedicado, 
mesmo que “de passagem”,  
especular, refletir e teorizar à 
respeito da Arte. Neste sentido 
dão margem ao surgimento do 
que se pode chamar, 
genericamente, de Teorias da 
Arte. Mesmo que as abordagens 
e apreciações sobre e em torno 
da Arte não tenham sido feitas 
com especificidade ou 
profundidade, ainda assim 
marcaram os percurso dos 
estudos sobre e em torno dela. 
Neste sentido vale a pena fazer 
um breve relato dos campos de 
análise que se desdobraram 
desde então. 

Na chamada Antiguidade 
Clássica, a abordagem sobre 
Arte ocorriam por meio de 
descrições, reflexões sobre as 
obras e seus produtores. 
Especialmente nos textos de 
Plínio, Platão e Aristóteles, 
entre outros. Mais tarde, no 
contexto Medieval, além da 
replicação das teorias dos 
pensadores gregos, surge o 
trabalho de Cennino Cennini, 
tratando de técnicas e estilos 
e Santo Agostinho e São 
Tomás de Aquino adaptando 
tais pensamentos aos 
conceitos religiosos e à fé 
cristã. Algo compreensível à 
vista da dominação pela fé.  



No Renascimento, outros 
autores vão se destacar em 
duas linhas: uma que reflete as 
questões técnicas e outra que 
aborda aspectos pessoais e 
conceituais. Sob o olhar técnico 
não se pode ignorar o tratado de 
Leon Batista Alberti, nem os 
Códices de Leonardo da Vinci e 
os textos de Benvenuto Cellini 
que buscam amparar a produção 
artística pelo lado técnico e 
científico. Pelo lado conceitual a 
obra de Giorgio Vasari que 
inaugura o método Bibliográfico 
exercendo a crítica sobre a 
produção artística dos artistas 
florentinos em seu livro: A vida 
dos mais excelentes pintores, 
escultores e arquitetos. 

No Século XVIII, Joachim 
Winckelmann, busca 
estabelecer a classificação de 
obras em estilos, é uma das 
primeiras tentativas de focar 
as obras independente de 
quem as realiza, inaugura os 
estudos sobre as Obras de 
Arte. No Século XIX, Hippolyte 
Taine, inaugura o Método 
Positivista associando as 
obras ao seu contexto. Ainda 
neste século, Alois Riegle e 
Heinrich Wölfflin iniciam os 
estudos sobre a Forma nas 
Obras de Arte. Já no século 
XX, Wilhelm Worringer busca 
as razões subjetivas e instaura 
a psicologia dos estilos.



Nesta mesma linha, a 
Psicologia da Percepção passa 
a ser um elemento de análise 
de Obras de Arte e, em 
especial, a Teoria da Gestal ou 
das Configurações que vai ter 
em Rudolf Arnhein um dos 
difusores da Psicologia da 
Forma. No campo 
Psicoanalítico os trabalhos de 
Carl Gustav Jung, assumem a 
dianteira e instauram o 
caminho da busca dos padrões 
simbólicos na mente humana 
por meio dos Arquétipos. Por 
outro lado Erwin Pabnofsky e 
Ernest Gombrich, buscam a 
interpretação das imagens por 
meio da Iconologia e 
Iconografia. 

Arnold Hauser analisa as 
questões dos diferentes 
ambientes sociais e destaca o 
Método Sociológico. Umberto 
Eco vai diagnosticar a 
capacidade de análise 
estrutural e de comunicação 
das imagens por meio do 
Método Semiótico. Penso que 
este breve roteiro dá uma ideia 
do campo de estudos que 
implica na construção da 
formação crítica. Os campos 
teóricos que abordam a Arte 
sob o ponto de vista 
humanístico que vão da 
Filosofia, História, Arqueologia, 
Antropologia, Etnologia, 
Sociologia, Linguística etc.



Não se pode ignorar também 
estudos correlatos em 
campos como os da Física e 
Química que revelam 
questões envolvendo 
aspectos fenomenológicos 
como a luz, cores e a 
materialidade de pigmentos, 
materiais e suportes, etc. O 
que se pretende reforçar é o 
fato de que a Arte Visual 
demonstra, na sua existência, 
o potencial de condensar 
várias áreas do conhecimento 
humano em suas 
manifestações e, por isto, 
requer uma visão Holística e 
Heterodoxa, ou seja: ampla e 
aberta.  

Nesta linha de raciocínio, não 
se pode desprezar a 
necessidade de estudos 
gerais e contínuos para uma 
formação crítica consistente. 
Entendendo que as finalidades 
da Crítica é proporcionar 
parâmetros capazes de 
promover, junto à sociedade, 
condições e meios para se 
aproximar, apreender, 
apropriar, compreender, 
interagir e reelaborar o 
conhecimento sobre e em 
Arte. Assim sendo, tudo o que 
for possível adquirir para 
ampliar e desenvolver os 
processos de análise são 
relevantes. 



Dentre os estudos dedicados 
às Obras de Arte, não se pode 
deixar de abordar o trabalho 
de Erwin Panofsky, crítico e 
historiador, cujo mérito foi ter 
criado uma metodologia que 
atua tanto como um processo 
de análise, leitura quanto para 
fundamentação de 
abordagens críticas. 
Chamado de Método 
Iconológico estabelece 
percursos dedicados e 
entender as diferentes 
camadas das Obras de Arte e, 
por isto, pode ser empregado 
como um dos recursos mais 
eficientes para o exercício 
crítico. (veja em TEXTOS)

A metodologia segue três níveis de abordagem:

1. Primária ou Natural ou Pré-iconográfico:
Corresponde à percepção imediata e 
descritiva da obra, aquilo que se mostra e que 
se vê a partir da configuração formal, 
elementos visuais e ações representadas, sem 
considerar aspectos culturais ou simbólicos. 

2. Secundária ou Convencional ou Iconográfico:
Corresponde à identificação de temas, 
assuntos, motivos, símbolos e demais 
elementos como são representados e 
mostrados em relação às convenções 
culturais como mitos, história, religião ou 
crenças nos contextos sociocultural nos quais 
ocorrem. 

3. Terciária ou Intrínseco ou Iconológico:
Corresponde à busca da compreensão dos 
significados intrínsecos da obra, como a 
configuração iconográfica se torna 
Iconológica, ou seja, como gera sentidos e 
significações considerando o contexto 
histórico, social, filosófico e religioso em que 
foi produzido e como é atualizada, assimilada, 
entendida ou compreendida no contexto em 
que se encontra o analista



É importante destacar as 
transformações pelas quais a 
Arte Visual passou ao longo 
de sua existência. Um dos 
primeiros pontos é identificar 
a imagem como uma das 
primeiras Manifestações 
humanas à qual se atribuiu o 
conceito de Arte. Outro é 
distinguir os recursos técnicos 
originais utilizados para sua 
realização que foram a 
Pintura, o Desenho, a Incisão, 
a Modelagem, o Entalhe e a 
Escultura. Estes processos e 
procedimentos ainda 
permanecem no campo da 
expressão artística de modo 
convencional, ampliado ou 
expandido, entendidos como 
Poéticas.  

Além deles outros foram 
acrescentados ao longo do 
tempo como as Gravuras, a 
Fotografia, o Cinema, a 
Animação, o Vídeo, o Audiovisual 
e suas conversões digitais para 
meios tecnológicos 
computacionais operando por 
meio de programas e aparelhos 
capazes dispensar a mão 
humana e até mesmo o caráter 
cognitivo na produção de 
imagens como a Inteligência 
Artificial nos dias de hoje. As 
transformações pelas quais a 
Arte Visual passou também 
incorporou Intervenções, 
Instalações e Performances, 
afastando-se cada vez mais das 
mãos humanas. 



Por meio destas 
transformações, as 
manifestações deixaram de 
ser feitas exclusivamente por 
meio das habilidades 
cognitivas e psicomotoras 
humanas e passaram a ser 
mediadas por aparelhos 
analógicos e depois por 
programas e equipamentos 
tecnológicos digitais. Isto fez 
com que a nomenclatura 
destes estágios também 
mudassem. As manifestações 
artísticas chamadas e Belas 
Artes nos séculos anteriores, 
passaram a ser nomeadas de 
Artes Plásticas e depois de 
Arte Visual no século XX e, no 
século XXI, ainda não se tem 
um novo nome. 

Da tradição greco-romana às 
Academias do Renascimento 
houve uma ruptura da visão 
tradicional e acadêmica com o 
advento do Modernismo, que 
possibilitou o surgimento das 
Escolas de Artes Plásticas e 
depois de Artes Visuais em 
oposição às antigas Escolas de 
Belas Artes de padrão 
Neoclássico. Isto fez com que 
mudassem também as visões 
estéticas e as manifestações 
críticas que se tornaram presentes 
no dia a dia da Arte entre fins do 
século XIX e meados do século 
XX. No século XXI, a ideia de Arte 
Contemporânea tem sido a 
referência mais comum.



Em vista de tudo isto, 
estabelecer parâmetros ou 
diretrizes para avaliar 
Obras de Arte requer 
conhecimentos gerais e 
específicos. Isto significa 
que não é comum que 
quem se propõe a exercer a 
Crítica em Arte Visual 
domine todos os campos do 
conhecimento 
correlacionados aos 
processos de abordagem e 
conhecimento no ambiente 
da Arte Visual, mas que 
domine alguns ou 
preferencialmente um 
deles.

Neste caso o exercício crítico 
pode ser enviesado, ou seja, 
tomar um caminho que 
contemple o campo de 
conhecimento do crítico e 
não o campo das teorias da 
Arte. De todo modo, isto não 
invalida a crítica tomada 
como mediação já que as 
várias abordagens 
contribuem para conhece-la 
melhor. Não há dúvidas de 
que a erudição de um 
estudioso ou crítico contribui 
sobremaneira para o 
desenvolvimento do 
conhecimento sobre e em 
Arte.



Em que consistem, portanto, os 
Parâmetros Avaliativos aqui 
indicados? 

A resposta não é simples, 
tampouco definitiva, mas pode-
se tentar apontar alguns 
indícios capazes de auxiliar as 
abordagens críticas que se 
pretende orientar nesta 
disciplina. De modo geral pode-
se considerar alguns passos 
necessários ao percurso de 
aproximação com as Obras de 
Arte, da apreensão à 
avaliação. Neste caso é 
possível estabelecer etapas ou 
percursos metodológicos que 
sirvam de orientação. 

1. Descrição
Observação e descrição do que está presente na 
obra, como os elementos visuais básicos (formas, 
cores, texturas, personagens, objetos, etc., são 
impressões iniciais sem julgamentos.

2. Análise
Exame dos elementos e princípios inerentes aos 
processos, proposições e criação e como participam 
da estrutura funcional da obra, inclusive 
considerações técnicas, poéticas e conceituais.

3. Contextualização
Situar a obra no seu tempo e espaço, contexto 
histórico, sociocultural e artístico, bem como, sua 
relevância no sistema de arte vigente à época.

4. Interpretação
Levantamento de hipóteses dedicadas a verificar 
possíveis e potenciais sentidos e significados 
contidos, intuídos ou designados pela obra, 
inclusive subjetividades e possíveis intenções do 
produtor.

5. Julgamento ou Avaliação
A partir das constatações anteriores, é possível 
inferir algumas possibilidades de avaliação 
considerando a vigência da obra no seu contexto, 
tempo e espaço, bem como sua sintonia com o 
desenvolvimento estético, conceitual, social, 
técnico e tecnológico.



Com os dados aqui apresentado, 
esta Atividade deve ser 
complementada por algumas 
leituras:

A partir de: “Tarefa e significado da 
Crítica” pag. 127-158 em:

ARGAN, Giulio Carlo. Arte e Crítica 
de Arte. Lisboa, Editorial Estampa, 
1995.

PANOFSKY, Erwin. Significado nas 
Artes Visuais. São Paulo, 
Perspectiva

Caps. IX e X – pgs. 197 a 240 em:

VENTURI, Lionello. História da 
Crítica de Arte. São Paulo, Martins 
Fontes, 1984.
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